

  

    

      

    

  




  [image: ]




  Nota do editor




  Desde épocas remotas, o homem tem criado jardins para admirar a beleza das flores ou cultivar as espécies utilizadas na culinária ou na medicina. E, se não os criou de verdade, criou-os na forma de mitos. O Jardim do Éden é o exemplo maior.




  O ascendente direto dos atuais jardins botânicos é o Orto dei Semplici, um jardim com plantas que apresentavam qualidades medicinais ou farmacológicas e era propriedade de conventos, hospitais, boticários e médicos. Estes últimos, quando professores, utilizavam-no para apresentar a seus estudantes as espécies cultivadas. Os jardins botânicos continuam com suas funções didáticas e de pesquisa, mas realizam também um trabalho de educação ambiental para que a sociedade entenda que as plantas são fundamentais para a vida humana e que a sobrevivência delas depende de um esforço dos cidadãos.




  A Editora Senac São Paulo pretende, com esta publicação, contribuir para a divulgação e o fortalecimento dos jardins botânicos, instituições que se tornaram importantes focos de resistência contra a ação humana que leva à destruição dos ecossistemas.
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  À procura do Éden...




  O que significa domesticar uma planta? A resposta parece ser bem simples. Para domesticar uma planta, é preciso cultivá-la. Provoca-se uma modificação genética, o que a tornará mais útil, por exemplo, para a alimentação humana. Hoje em dia, o desenvolvimento da cultura de uma planta é um trabalho altamente especializado, intencional, realizado por cientistas, com técnicas modernas, como a engenharia genética. Tudo isso para criar uma nova variedade mais adequada para a alimentação ou outro uso. E no passado? Os antigos lavradores também criavam suas variedades sem ter o conhecimento dos cientistas, escolhiam uma planta, colhiam suas sementes e as plantavam. Mas nem só de alimento vive o homem. Ele também tem o gosto pelas flores de cores atraentes e de perfume agradável. O gosto pela beleza. Assim, foram sendo domesticadas as plantas ornamentais para serem cultivadas nas novas aldeias, a fim de proporcionar prazer aos olhos e ao olfato. O homem domesticou plantas e criou seus jardins de prazer, buscando a beleza.




  Bem antes de ser criado o primeiro jardim botânico, já existiam os jardins. Estes são muito apreciados pelos homens de todos os cantos da Terra, hoje e no passado, por sua beleza e também por neles poderem ser cultivadas espécies usadas na culinária ou na medicina caseira. Alguns talvez tenham existido apenas na imaginação de poetas e filósofos. São os jardins míticos. Entre os vários paraísos-jardins, um é o Jardim do Éden, da Bíblia.­




  Até hoje o homem está à procura do Jardim do Éden. A Europa, principalmente Portugal e Es­panha, saíram à procura do Éden, é claro que com muito interesse econômico envolvido, um jardim rico de especiarias. Essa procura de novas fontes de divisa é que deu origem à era dos descobrimentos, das grandes viagens marítimas dos séculos XV e XVI. E por que não a procura do Jardim do Éden? O reencontro do Jardim do Éden era considerado como um reencontro com Deus, o fim do pecado original de Adão e Eva. Foi um dos motivos do empenho de Colombo e dos navegadores portugueses. De acordo com Alberto Vieira,[1] os portugueses pensaram que haviam chegado ao Jardim do Éden quando desembarcaram no arquipélago das ilhas Macaronésicas, uma das quais é a ilha da Madeira. É bom lembrar que as duas primeiras ­crianças que nasceram na ilha da Madeira foram batizadas como Adão e Eva?




  O Jardim do Éden




  Porém, voltemos ao Jardim do Éden, que seria o primeiro jardim da cultura ocidental. Após separar a terra dos mares, Deus fez as plantas. Então, criou o homem, Adão. Deus plantou lá pelo Orien­te um jardim. No jardim, colocou o homem recém-criado e fez surgir do solo todo tipo de árvores bonitas e produtoras de bom alimento. Bem no meio do jardim, que os homens chamam de Éden, Deus plantou duas árvores, a “árvore da vida” e a “árvore do conhecimento do bem e do mal”. A “árvore da vida” era para lembrar Adão que ele compartilhava com Deus a vida eterna. A outra árvore não devia ser tocada. Adão podia, de acordo com Deus Pai, comer tudo que crescesse no Jardim do Paraíso, mas nunca poderia comer o fruto da “árvore do conhecimento do bem e do mal”. Se comesse, mesmo se fosse só um de seus frutos, estaria perdido. Se o fizesse, perderia também a dádiva da imortalidade. Foi formado um rio que regava o jardim do Éden. O rio se dividia em quatro braços, o Pisom, o Giom, o Tigre e o Eufrates. Adão, na presença de Deus Pai, deu nome a todos os animais domésticos e dos campos e a todas as plantas.




  Lá, tudo era perfeito. Adão via toda a beleza, ouvia o cantar dos pássaros, sentia o perfume das flores. Tudo dava um prazer infantil e sem pecado a Adão. Para ficar ocupado, ele cuidava do jardim. Adão seria o grande jardineiro do Éden: devia lavrar a terra, cuidar das plantas. Deus todas as tardes visitava o jardim para conversar com Adão. Afinal, criara Adão para ter companhia.




  E Deus Pai criou a mulher, Eva, da costela de Adão. Adão deveria se unir a Eva e ser uma só carne. Estavam sempre totalmente nus e não se envergonhavam de nada.




  E, então, apareceu a serpente, o mais astuto dos animais, que aconselhou Eva a comer os frutos da “árvore do conhecimento do bem e do mal”, que ficava bem no meio do Jardim do Éden. O fruto da “árvore do conhecimento do bem e do mal” daria todo o conhecimento do universo aos dois, Adão e Eva. Eles passariam a conhecer o bem e o mal. A árvore era agradável à vista e seus frutos coloridos e perfumados pareciam um bom alimento. Eva apanhou um, comeu um pedaço e deu outro a Adão. De repente, ambos perceberam que estavam nus e ficaram envergonhados. E, por estarem muito envergonhados com sua nudez, cobriram a genitália com folhas de figueira. Deus Pai, enfurecido, expulsou Adão e Eva do Jardim do Éden. Dali para a frente, eles teriam de procurar seu próprio sustento. Deus Pai colocou querubins no Jardim do Éden que se tornaram os protetores da “árvore do conhecimento do bem e do mal”, agora árvore do pecado, e de seu Jardim do Paraíso.




  Muitos acreditam que a “árvore do conhecimento do bem e do mal” era uma macieira, e a maçã o fruto do pecado. O botânico D. J. Mabberley (1997) não acredita que seja a macieira. Ele sugere que a fruta produzida por espécies do gênero Strychnos (da família estricnácea) é que seria a fruta da “árvore do conhecimento do bem e do mal” do Jardim do Éden. Na fruta de Strychnos, a polpa não é perigosa, mas as sementes são tóxicas por possuí­rem estricnina. Mas há ainda outra versão. Muitos acreditam que a bananeira seria a “árvore do conhecimento do bem e do mal” e seria sua fruta a tentação de Eva. Adão e Eva teriam comido uma banana e não uma maçã. Depois do pecado, cobriram sua nudez com a folha da bananeira e não da figueira.




  Os Jardins Suspensos da Babilônia




  Os Jardins Suspensos da Babilônia eram considerados uma das Sete Maravilhas da Antiguidade. Embora mencionados por historiadores gregos, não há nenhum documento histórico que fale deles. Há, entretanto, um fragmento de cerâmica ­decorado encontrado na região que seria prova de sua existência. O fragmento mostra uma parte do que pode ser um jardim, com uma fileira de pilares. Os pilares suportam um teto sólido, no qual aparecem várias árvores, plantadas de modo regular, indicando um terraço. Seria o desenho de parte de um jardim suspenso?




  A cidade da Babilônia, uma das mais importantes do mundo antigo, estaria localizada na margem esquerda do rio Eufrates (um dos rios criados pelo Deus Pai no Jardim do Éden), a 90 km ao sul de Bagdá, hoje capital do Iraque. Foi a capital do reino no segundo e terceiro milênios antes da era cristã. Era uma cidade bem importante, pois ficava localizada justamente na rota de comércio que ligava o golfo Pérsico com a região do Mediter­râneo.­




  O país da Babilônia existiu desde o século XVIII a.C. até o século VI a.C. A civilização da Babilônia era semelhante à da Suméria, que correspondia à Babilônia da era bíblica. A história da Suméria foi reconstruída através de poucos fragmentos de cerâmica decorados e outras evidências interpretadas por arqueólogos. O nome Suméria data, pelo que dizem os arqueólogos, do terceiro milênio antes da era cristã. A civilização dos babilônios era semelhante à precedente dos sumérios, uma civilização urbana, mas baseada na agricultura e não na indústria. O país era governado por um rei e tinha cerca de uma dúzia de cidades, entre elas a cidade da Babilônia, e pequenas vilas e vilarejos. Em 1760 a.C., estendia-se do golfo Pérsico até o rio Khabur (HabUr), um afluente do rio Eufrates. No governo do rei Hamurabi, o deus Marduk, da cidade da Babilônia, passou a ser um dos mais importantes do reino. Graças à grande quantidade de documentos conseguidas pelos arqueólogos, muita coisa é hoje conhecida a respeito dessa civilização, que exerceu forte influência nos países vizinhos, como a Assíria. Entre esses valiosos documentos, um dos mais importantes é o chamado código do rei Hamurabi. É um conjunto de leis que dá uma boa idéia da estrutura social e econômica do país. O código de Hamurabi é um dos mais significativos documentos legais de que se tem notícia.




  A cidade da Babilônia era cercada por uma muralha dupla. De acordo com o historiador grego Heródoto (484 a.C.-425 a.C.), chamado “o pai da História”, a muralha externa da cidade da Babilônia tinha cerca de 90 km de comprimento, com espessura de 30 m e altura de mais de 100 m. A muralha interna tinha espessura menor, mas era tão forte quanto a externa. Cercadas pelas muralhas ficavam fortalezas e templos com estátuas enormes de ouro maciço, especialmente do deus Marduk. A chamada Torre de Babel, um templo com sete andares, era vislumbrado bem acima das muralhas, e parecia chegar ao céu. A lenda diz que essa torre é a famosa Babel da Bíblia. Heródoto não menciona os Jardins Suspensos. Ciro, o Grande, tomou a Babilônia em 539 a.C., que passou a fazer parte do Império persa. A cidade manteve seu esplendor até 482 a.C., quando o imperador persa Xerxes destruiu seus templos e a torre. A cidade perdeu seu brilho. A cidade foi capturada por Alexandre, o Grande, da Macedônia, em 330 a.C., que planejou reconstruir a Babilônia. Infelizmente, ele morreu antes de começar a obra. A cidade foi diminuindo em importância e já havia praticamente desaparecido quando os muçulmanos a invadiram no século VII depois de Cristo.




  Os Jardins Suspensos da Babilônia teriam sido construídos por Nabucodonosor II (604 a 562 a.C.) para alegrar sua esposa Amiitis, filha do rei dos medas, que sentia falta do verde do reino onde nascera e crescera. Descrições dos jardins são feitas por vários historiadores gregos, entre eles Diodoro Sículo (90 a.C.-30 a.C), nascido na atual cidade de Agira, na Sicília. De acordo com ele, a região próxima aos jardins lembrava a elevação de um pequeno morro. E como eram eles? Várias estruturas apareciam umas sobre as outras, camada por camada. Os terraços seriam como degraus subindo do chão e iam ficando cada vez menores, à medida que aumentava a altura. Sob os terraços havia os arcos que suportavam tudo, cada terraço recebendo luz através da clarabóia do terraço imediatamente superior. O terraço mais elevado, que ficava sobre um arco, era o jardim principal. Cada estrutura era coberta por grande quantidade de solo. Máquinas especiais, escondidas da visão, levavam para os jardins suspensos a água colhida do rio Eufrates. Foram plantadas muitas variedades de árvores, grandes e vistosas, que alegravam o olhar dos visitantes. Tanto Sículo como outros historiadores gregos dão mais detalhes: árvores com muitos frutos de todas as cores e tamanhos, quedas de água murmurantes, jardins debruçando-se como tapetes dos terraços do palácio real, animais de várias procedências. Nem Sículo nem nenhum outro autor grego menciona a presença de ervas para produção de flores, só árvores. O terraço mais elevado era provido de uma grande escadaria. Os jardins tinham forma quadrangular, cada lado medindo pouco menos de 150 m de comprimento, com abóbadas arqueadas. A altura seria de cerca de 30 m, mas alguns historiadores afirmaram que era de mais de 100 m. As raízes das plantas não atingiam a terra, ficando encravadas no solo dos terraços. As fundações eram mantidas por grandes colunas de pedra. Como a água fluía continuamente, a grama estava sempre verde, as plantas sempre com flores e frutos, fazendo a construção toda parecer uma montanha coberta de árvores.




  Infelizmente, não há nenhuma pintura antiga retratando os Jardins Suspensos da Babilônia. Seriam eles uma criação da mente dos historiadores gregos? Talvez.




  Os Jardins Imperiais de Carlos Magno




  Desde épocas remotas, sempre existiram jardins. Prova disso é o que deles ficou registrado em documentos e pinturas, e o tanto que foram objetos de imaginação ou de crença. Restos de jardins podem ser vistos nas ruínas da Grécia e de Roma antigas. Os conventos medievais sempre tinham os seus, para deleite dos monges e também como fonte de alimentos. Na Idade Média, Carlos Magno criou regras indicando as plantas que deveriam ser cultivadas nos jardins de todo seu império. Assim, durante o restante da Idade Média, chegando até o século XVIII, todos os jardins dos conventos europeus continham as plantas indicadas por Carlos Magno. Estaria Carlos Magno tentando criar o Jardim do Éden?




  Carlos Magno dominou a maior parte da Europa central e ocidental, sendo o mais conhecido e influente rei da Europa na Idade Média. Nasceu na cidade alemã de Aachen, em 2 de abril de 742 (ou 747), e, como rei dos francos, esteve sempre envolvido em batalhas, tendo conquistado grande parte da Europa, recuperando assim o Império Romano do Ocidente. Tentou, mas não conseguiu, a conquista da península Ibérica. Forçou à conversão ao cristianismo todos os povos conquistados, massacrando os que se recusaram. Era, assim, um “piedoso” cristão e protetor dos papas. No dia de Natal do ano 800, Carlos Magno estava ajoelhado, na Basílica de São Pedro, em Roma, quando o papa Leão III colocou em sua cabeça uma coroa. Nesse dia, passou a ser imperador do Sacro Império Romano. Sua residência principal era em Aachen, onde se cercava de intelectuais de toda a Europa. Era um guerreiro germânico tradicional e colocou seu prestígio e poder a serviço da doutrina cristã, da vida monástica e do ensino do latim, criando a base da civilização européia, fundindo as culturas germânica, romana e cristã. Carlos Magno morreu em 28 de janeiro de 814 em Aachen, onde foi sepultado.




  Para proteger suas terras, o povo que nelas vivia e tudo o que nelas existia, Carlos Magno emitiu vários decretos, entre eles a capitular chamada De Villis, aproximadamente em 795. Essa capitular definia um grande número de regras administrativas, legais e sobretudo agrícolas para todo o império e regulamentava todos os aspectos da vida agrícola em seus domínios, a produção de alimentos, convenções sociais e até higiene. Um dos capítulos enumerava as ervas e árvores que poderiam ser plantadas em todos os jardins imperiais, inclusive nos jardins mantidos pelos monges. Graças a alguns documentos eclesiásticos do século IX e de agentes do rei, sabemos hoje quais plantas eram cultivadas nos jardins medievais.




  Na lista de plantas a serem cultivadas estão as que produzem flores, como rosa, lírio, gladíolo, heliotrópio e malva. Entre as hortaliças, aparecem nabo, pepino, rúcula, almeirão, beterraba, mostarda. Há também as aromáticas, como sálvia, alecrim, cominho, erva-doce, anis. E algumas árvores frutíferas como macieira, figueira, ameixeira. A listagem completa dá uma idéia da variedade da produção agrícola da época medieval e autentica a descrição dos jardins tão abundantes na literatura da Idade Média.




  De acordo com De Villis, todos os jardins do império deveriam ter 82 ervas indicadas em uma extensa lista.




  Além disso, Carlos Magno impôs que todo jardineiro tivesse no teto de sua casa Sempervivum tectorum L., uma planta da família crassulácea que mantinha as telhas de ardósia no telhado. Pensava-se, também, que essa plantinha era útil para evitar raios.




  Havia também árvores obrigatórias, como a Castanea sativa L. (castanha-européia), Citrus aurantium L. (laranja-azeda), Corylus avellana L. (avelã), Cydonia oblonga Millero (marmelo), Ficus carica L. (figo), Juglans regia L. (nogueira), Laurus nobilis L. (loureiro), diversas variedades de Malus sp. (maçã), Mespilus germânica L. (nêspera ou medlar), Morus nigra L. (amora), Pinus pinea L. (pinhão-italiano, pignoli), diversas variedades de Prunus avium (L.) L. (cereja doce), Prunus cerasus L. (cereja azeda), diversas variedades de Prunus x domestica L. (ameixa), Prunus dulcis (Miller) D. Webb (amêndoa), diversas variedades de Prunus persica (L.) Batsch, duas ou três variedades de Pyrus communis L. (pêra), Sorbus domestica L.(maçã-de-sorva).




  Graças à capitular, muitas plantas da região do Mediterrâneo passaram a ser conhecidas na parte mais ao norte da Europa central e ocidental. Algumas delas começaram a ser cultivadas e se adaptaram permanentemente nessas regiões mais frias. A salsinha e o salsão são dois exemplos que podem ser citados. Algumas dessas plantas eram o alimento diário do povo do império, como as diferentes variedades de nabo. A capitular De Villis foi muito importante na unificação das práticas agrícolas, além de redistribuir espécies de plantas por todo o império. Muitas das espécies que não constam do édito só chegaram à Europa com os portugueses nos séculos XV, XVI e XVII. Como exemplo, temos a laranja, Citrus aurantium. Esta é a laranja-azeda. A laranja já era mencionada na literatura chinesa em 2400 a.C. Teofrasto, em 310 a.C., já deu uma boa descrição dessa fruta. A laranja-azeda, vinda do Oriente, chegou à Europa pelo Mediterrâneo, trazida pelos árabes, e atingiu Portugal antes mesmo de este ser um país. As laranjeiras cultivadas pelos reis da França desde Francisco I até Luís XV eram originadas de uma laranjeira importada de Pamplona, na Espanha. Eram todas, portanto, laranjas-azedas. A laranja-doce foi levada da Índia e da China, para a Europa, pelos portugueses, bem depois da época de Carlos Magno, é claro. A primeira laranjeira chinesa chegou a Portugal em 1630 e lá floresceu, tornando-se mais popular que a laranja-azeda, até então, a única na Europa. Para o Brasil, sementes e mudas foram trazidas de Portugal. Outro exemplo interessante é a cebola. Ela aparece na lista de Carlos Magno e só depois disso passou a ser uma cultura popular em toda a Europa. A cebola é uma das plantas mais importantes para os russos, que as comem em grande quantidade, talvez por armazenarem carboidratos, que as tornam um alimento muito energético. A lista de Carlos Magno manteve sua importância por toda a Europa até o século XVIII, sendo as plantas cultivadas em todos os conventos existentes em climas adequados.




  Os portugueses na era dos descobrimentos




  O homem, como ser inteligente que é, ao emigrar para uma nova região, tentará reproduzir ali as condições em que vivia antes, seja quanto a alimentos, seja quanto a hábitos ou costumes. Às vezes, se a região for muito isolada, os costumes levados para a nova região acabam por se cristalizar no tempo. Vejam-se alguns imigrantes alemães ou italianos dos estados de Santa Catarina ou Rio Grande do Sul que mantêm tradições do país de origem no início do século XXI!




  Os portugueses não foram diferentes. Durante a época dos descobrimentos, e depois, espalharam pelo mundo as plantas que já conheciam da sua Europa natal. Porém, em suas viagens passaram a conhecer novas espécies de plantas dos outros continentes, plantas que lhes seriam úteis. Assim, precisavam introduzir plantas européias nas regiões em que chegavam e levar plantas novas de um continente para outro. Mas os climas eram muito diferentes e os locais muito distantes uns dos outros. Veja-se a distância entre Brasil e Índia, por exemplo. Além de tudo, havia o problema da sobrevivência das plantas durante as longas travessias. Que fizeram eles? Havia necessidade de certo tipo de local, para aclimatar novas e velhas espécies, produzir sementes e mudas. Na verdade, um trabalho de conservação e de introdução de novas espécies em diferentes continentes. O jardim botânico dos portugueses, o Éden, foram as ilhas do Atlântico que ficavam a meio caminho entre a América e a Europa-África e entre a Europa-África e os países da Ásia. Nas ilhas do Atlântico, os portugueses introduziram sementes e plantas vivas. Desse modo, já no fim do século XV, os portugueses tinham seus jardins botânicos, com muitas das atribuições semelhantes aos jardins botânicos e agronômicos do século XX. Hoje em dia há, evidentemente, outras atribuições que então não existiam. Mas há muitos jardins botânicos pelo mundo que tratam apenas de uma determinada, como os que cuidam de plantas medicinais.




  Onde ficavam os jardins botânicos lusitanos? Os arquipélagos das ilhas da Madeira, de Cabo Verde e de São Tomé e Príncipe foram os jardins botânicos dos portugueses na era dos descobrimentos, os jardins botânicos da Renascença portuguesa. E continuaram por muito tempo com sua função, muito além do Renascimento.




  O arquipélago das ilhas Macaronésicas, do qual a ilha da Madeira faz parte, foi descoberto pelos portugueses em 1418. O arquipélago recebeu seu nome graças à densa vegetação e muitas florestas. Está localizado no oceano Atlântico, cerca de 1.100 km a sudoeste de Portugal, país ao qual pertence. Consiste das ilhas da Madeira, Porto Santo, das ilhas Desertas e das ilhas Selvagens, todas de origem vulcânica. O arquipélago tem área total de cerca de 800 km². A ilha da Madeira é a maior, com 55 km de comprimento e 22 km de largura; nela situa-se a cidade de Funchal, a capital do arquipélago. Foi a primeira área de ocupação atlântica dos portugueses. Sua grande importância é o pionei­rismo na cultura e a divulgação do açúcar para o Novo Mundo. A cana-de-açúcar foi uma das primeiras plantas a serem testadas. O português levou do Oriente para lá a cana-de-açúcar, de grande valor econômico na época, o que causou um processo de transformação e degradação do meio ambiente local. As ilhas foram o viveiro de aclimatação. Houve, para as ilhas, primeiro a migração da flora e da fauna conhecidas da cultura ocidental. Depois, as plantas do Novo Mundo passaram pelas ilhas da Madeira. A nova riqueza da flora local resulta de tudo isso. Os estudiosos consideram que, atualmente, apenas 10% das espécies da flora da Madeira sejam endêmicas, isto é, exclusivas dessas ilhas, não ocorrendo de forma espontânea em nenhuma outra parte do mundo. Porém, o grande experimento foi com a cana-de-açúcar. A cultura da cana-de-açúcar no arquipélago da Madeira tornou-se o protótipo do sistema da cultura desenvolvido por Portugal nas colônias da América depois de 1550. Essa cultura é uma das mais importantes da história do homem, provocando grandes mudanças na mobilidade humana, na economia, no comércio e na ecologia. É uma cultura que transforma totalmente o meio am­biente, destruindo florestas, poluindo cursos de água e esgotando o solo. Ela esteve ligada à escravatura de muitos africanos, levados para o outro lado do oceano Atlântico.




  O arquipélago de Cabo Verde, descoberto pelos portugueses em 1460, hoje uma república, inclui muitas ilhas no oceano Atlântico, a oeste do ponto mais ocidental da África, o cabo Verde. São dez ilhas maiores e cinco ilhas pequenas. As ilhas maiores são: Santo Antão, São Vicente, São Nicolau, Sal, Boa Vista, São Tiago, Brava, Fogo, Santa Luzia e Maio. Cabo Verde tem um total de cerca de 4.000 km². As cidades principais são Praia e Mindelo. As ilhas são de clima ameno e seco, situa­das entre as zonas temperada do norte e a tropical, com temperaturas das duas zonas, variando com a altitude, que pode ser bastante elevada.




  Quase todas as caravelas que saíam de Lisboa passavam por Cabo Verde. Os portugueses pretendiam estabelecer nessas ilhas fontes de alimentos frescos para seus homens. Para isso, foram intro­duzidas ali mudas já preparadas de algumas espécies e sementes. Por seu clima, era o local ideal para propagar, desenvolver e conservar plantas euro­péias que seriam levadas para as colônias tropicais e plantas das colônias destinadas à Europa. As caravelas deixavam ali sementes de plantas americanas que germinavam, cresciam e produziam novas plantas. Estas eram apanhadas por outras caravelas e levadas para a Europa, a África e o Oriente. O mesmo era feito com as plantas originárias do Oriente, da Europa ou da África.




  Várias espécies foram levadas de Portugal para Cabo Verde, entre elas as laranjas, a cidra, o limão, a romã, o figo, a pêra, a uva e o melão. Também foram levadas hortaliças, como a alface, a couve, o nabo, o pepino, a beterraba e o salsão, que cres­ciam bem, mas não produziam sementes. Só no século XX, com o avanço da fisiologia vegetal, é que se descobriu que isso se devia a um fenômeno chamado fotoperiodismo – a floração de muitas plantas é controlada pelo número de horas de luz por dia a que a planta fica sujeita. Do Oriente, foram levados o coco, a banana, a manga, a cana-de-açúcar e o arroz. A cana-de-açúcar chegou através da ilha da Madeira. Os portugueses entraram em contato com o coqueiro na primeira viagem de Vasco da Gama à Índia, nas terras de Moçambique. Ao Brasil, foi trazido de Cabo Verde pelos portugueses, em 1553. Os portugueses aprenderam, com os orientais, a usar o coco, nas viagens, como alimento fresco e fonte de água de fácil conservação por longo período. A abóbora, o feijão, o mamão e o urucum foram levados das Américas para Cabo Verde.




  O arquipélago de São Tomé e Príncipe, que era desabitado quando foi descoberto pelos portugueses em 1470, está localizado na costa ocidental da África, no golfo da Guiné, bem na linha do Equador; portanto, são ilhas de clima quente. Consta de várias ilhas pequenas, além das ilhas de São Tomé e Príncipe. Cobre uma área de cerca de 1.000 km². A partir de 1485, os portugueses levaram para as ilhas criminosos e judeus. Começou então um rendoso comércio de escravos negros. Hoje, o arquipélago, em razão de sua localização estratégica, voltou a ter grande importância. Os Estados Unidos investiram milhões de dólares no arquipélago para instalar um sistema de radar e de sensores de rastreamento, a fim de vigiar o oceano Atlântico e reprimir o tráfego clandestino de na­vios. Quanto à temperatura e à proximidade de Lisboa, esse arquipélago apresentava desvantagens para o cultivo de plantas em relação ao arquipélago de Cabo Verde. O arquipélago de São Tomé e Príncipe não ficava, em geral, na rota das caravelas e o clima não era apropriado à introdução de plantas­ da zona temperada. Assim, muitas plantas oriundas da Europa não podiam ser aclimatadas aí. Essas ilhas, no entanto, foram de grande importância na troca de espécies entre o Brasil e o Oriente.




  De Portugal, foram levadas para esse arquipélago as espécies do figo, da uva, da laranja, da cidra, do pêssego, da amêndoa e da oliveira. Foram levadas também hortaliças como a alface, a couve, o nabo, a beterraba e o salsão, hortaliças que, como acontecia em Cabo Verde, eram semeadas, cres­ciam muito bem, mas não produziam sementes. Das Américas, foram levados o abacateiro, a batata-doce, a mandioca e o milho. Somente em 1822 os portugueses levaram para São Tomé o cacau, que foi um grande sucesso, e o arquipélago passou a ser um dos mais importantes produtores mun­diais desse fruto já no início de 1900. A baunilha chegou ao arquipélago no século XIX. Da África continental, foram levados a tamareira e o cará. Da Ásia, os portugueses levaram para ali o coqueiro e a cana-de-açúcar, que já estava sendo cultivada na ilha da Madeira.




  Várias espécies previamente adaptadas nesses dois arquipélagos já estavam sendo cultivadas no Brasil em 1585. Entre elas, podem-se citar o melão, o pepino, o figo, a romã, a uva e a laranja. É preciso acrescentar que nem todas as espécies introduzidas nos diferentes continentes passaram por pesquisas em Cabo Verde e São Tomé e Príncipe. Por exemplo, o trigo foi levado diretamente para o Sudeste do Brasil, em São Vicente, por Martim Afonso em 1534.




  Um grande número de espécies foi levado das Américas para essas ilhas portuguesas. Muitas dessas plantas, como o milho e a mandioca, depois de aclimatadas nas ilhas, foram levadas para a África, ao sul do Saara, e passaram a ser as principais fontes de alimentos dos africanos.





[1] Alberto Vieira, A história da cana-de-açúcar e meio am­biente, 2007, disponível em http://www.ceha-madeira.net/ecologia/eco4.html.




  Os jardins de ervas medicinais




  Os jardins sempre foram a alegria dos homens e, através dos séculos, são conhecidos suntuosos exemplos.




  Podemos citar os famosos jardins da Villa d’Este, em Tivoli, perto de Roma, na Itália, um dos mais belos da Renascença. O cardeal Ippolito d’Este era filho de Lucrécia Borgia com seu terceiro marido, Afonso I, duque de Ferrara, e foi nomeado governador de Tivoli em 1549. Ficando encantado com a vista da região, resolveu construir, em um pequeno morro, seu palácio e um jardim em terraços. Não se preocupou com os gastos nem com o tempo curto. Construiu seu jardim em vários terraços, unidos uns aos outros por vielas diagonais e escadas laterais. As inúmeras fontes são abas­tecidas pelas águas do rio Aniene, um afluente do rio Tibre. A Villa d’Este mostra claramente a grande vantagem para um paisagista de ter um suprimento natural de água ao construir um jardim. Porém, belos jardins não são só os da Renascença. Eles floresceram também no período barroco, estilo iniciado em Roma. Como exemplo, temos os parques geométricos realizados na Villa Borghese a partir de 1605 e, em 1634, na Villa Doria Pamphili, ambos em Roma. Porém, há muitos outros por toda a Europa.




  Os nobres também adoravam criar grandes parques, em locais onde havia ainda alguns remanescentes das florestas nativas, embora muito alteradas. Um bom exemplo de parque, que hoje é aberto à visitação do público, com pagamento de uma taxa de entrada, é o Painshill Park, situado em Cobham, Surrey, na Inglaterra. O parque foi criado entre 1738 e 1773 por Charles Hamilton, filho do duque de Abercorn. Hamilton começou a comprar as terras do futuro parque em 1738 e gastou uma imensa fortuna em sua criação. Os jardins­ seguiram um estilo naturalista e não geométrico, como era o costume inglês naquela época, com muitos arquitetos especializados em paisagismo contribuindo para o que se tornou o parque. Hamilton era apaixonado pela cultura dos antigos romanos, da Idade Média, da Renascença e dos países asiáticos. Assim, o parque apresenta suas excentricidades. Por toda parte, um grande número de ruínas romanas, góticas, da Renascença e pontes chinesas. Há restos de uma abadia, de um anfiteatro, de um templo gótico. Alguns prédios são mantidos e outros se tornaram ruínas. Muitos já foram construídos como ruínas e são mantidos assim até hoje. Estátuas de mármore estão espalhadas por todo o parque. Há também um grande moinho de água. Quando o dinheiro de Hamilton terminou, em 1773, ele vendeu o parque, que continuou a ser bem cuidado por muito tempo. Posteriormente, foi abandonado por um período e, finalmente, restaurado a partir de 1981, de acordo com o conceito original de seu fundador. Cercado por muros altos de tijolos, havia e ainda são mantidos hoje uma horta e um pomar, além de um jardim utilizado para aulas de jardinagem. Há um grande número de árvores muito interessantes, que já existiam lá ou foram plantadas por Hamilton. De frente para o grande lago, há um cedro-do-líbano (Cedrus libani A. Rich, família pinácea, Gymnospermae).




  Mesmo jardins botânicos, sempre privados e nos domínios de reis e nobres, existiam, freqüen­temente combinados com jardins zoológicos. O Jardim de Schönbrunn, perto de Viena, é um bom exemplo. O parque do castelo foi comprado em 1569 pelo imperador austríaco Maximiliano II, que tentou estabelecer no local um conjunto de animais selvagens e o cultivo de plantas raras e exóticas. Durante a invasão dos turcos, foi quase totalmente destruído. A construção do novo palácio foi iniciada em 1669 e completada entre 1746 e 1749. O parque também foi completado na mesma época. A idade de ouro de Schönbrunn teve início na época da rainha Maria Teresa. O zoológico, reconstruído em 1752, é hoje o mais antigo zoológico do mundo e o único barroco. O jardim em si tem uma coleção famosa de plantas tropicais, longas alamedas, colinas cobertas de vegetação luxuriante. Mas não é o Jardim Botânico de Viena. Este, que pertence à Universidade de Viena, foi fundado em 1754 pela imperatriz Maria Teresa e fica perto da estação Rennveg, tendo sua entrada na esquina das ruas Mechelgasse e Praetoriusgasse.




  Mas jardins botânicos também eram criados por burgueses ricos interessados em plantas e animais. Na Alemanha, por exemplo, todos os botânicos eram donos de grandes jardins e ali faziam suas pesquisas. Henricus Cordus, um botânico que recebera o título de doutor em Ferrara, na Itália, em 1525 criou um em sua propriedade, em Erfurt. Era tão extenso que era conhecido, na época, como Jardim do Sacro Império Romano. Em 1527, Cordus foi nomeado professor em Marburg. Uma de suas primeiras providências foi criar na cidade um jardim botânico para seu uso. Eram, portanto, sempre privados, muitas vezes sem uma atividade de pesquisa verdadeira. E há muitos outros por toda a Europa.




  Porém, quando se fala de botânica e de jardins, não se pode deixar Teofrasto de lado. Teofrasto foi o mais importante botânico da Antiguidade e discípulo de Aristóteles, de quem herdou a biblioteca e trabalhos inéditos. Passou seus anos mais produtivos em Atenas, onde tinha um grande número de alunos e era responsável pelo que se supõe seja o primeiro jardim botânico. Nada chegou até nós a respeito desse jardim, de seu tamanho, das espécies de plantas e de quanto tempo durou. Teofrasto é o autor de De historia plantarum e De causis plantarum, textos em que escreve sobre a história das plantas e sobre o que afeta o crescimento do vegetal. Os manuscritos foram traduzidos para o latim a mando do papa Nicolau V e publicados pela primeira vez em Treviso em 1483. Durante muito tempo, os trabalhos de Teofrasto eram indispensáveis para entender e ensinar a botânica, apesar de serem muito gerais e, neles, as espécies das plantas serem mencionadas sem cuidado, muitas vezes sendo difícil saber do que ele está falando. Referiu-se também a plantas exóticas da Índia, Pérsia, Síria, Egito e Líbia, mas seu conhecimento sobre elas era fraco e baseado em histórias dos soldados de Alexandre, o Grande.




  Mas e as espécies com propriedades medicinais? Espécies vegetais já eram empregadas como medicamento entre os fenícios, assírios, egípcios, muito antes de Teofrasto. Na China, há mais de 8 mil anos se utilizavam plantas que são encontradas na farmacopéia chinesa atual. Primeiro estudo com uma coleção de ilustrações de espécies vegetais, suas descrições e o relato de suas virtudes, foi feito por Crautea, médico de Mitridate VI (132-63 a.C.), rei de Ponto, no nordeste da Turquia. Crautea ficou famoso, em seu tempo, por preparar um medicamento supostamente eficiente contra qualquer tipo de envenenamento; foi chamado de mitridatium, de fórmula complexa, composto de mais de cinqüenta espécies vegetais.




  Dioscórides Pedânio era um médico grego nascido na Cilícia, hoje Turquia, e serviu como médico do exército romano de Nero. Estudou muitas plantas e suas propriedades, tendo escrito De materia medica, que é o primeiro texto importante de botânica e farmacologia, deixando de lado a superstição. Toda a farmacologia da Idade Média foi baseada nesse texto. O texto simplificado foi muito reproduzido e difundido nos conventos da época medieval, centros de pesquisa de plantas medicinais.




  Cláudio Galeno nasceu em Pérgamo, na época colônia romana, onde estudou medicina. Viveu em Roma, sendo médico do imperador Cômodo, filho de Marco Aurélio. Escreveu muito sobre medicamentos e farmácia. Entretanto, em suas obras há referência a apenas cerca de 450 fármacos, menos da metade do que se encontra na obra de Dioscó­rides.




  Em 1046, chega a Salerno, na Itália, o árabe, convertido ao cristianismo, Constantino, o Africano. Ele traduz do árabe as principais obras médicas­ islâmicas, mostrando quais plantas os muçul­manos utilizavam como medicinais. Dessa maneira, houve um grande aumento do número de plantas a serem cultivadas nos jardins de ervas medicinais.




  Os jardins de ervas medicinais são a transição entre jardins comuns e jardins botânicos, criando a concepção inicial de um verdadeiro jardim botânico. O jardim de ervas medicinais é o Jardim dos Simples – Orto dei Semplici. “Semplici” ou “simples” significa plantas que possuam propriedades medicinais ou farmacológicas. Esses jardins foram criados para o cultivo das plantas utilizadas na tradição popular e que passaram a ser empregadas diretamente em medicina ou que continham substâncias aproveitadas em medicina. Inicialmente, foram criados por instituições particulares pertencentes a médicos, boticários, conventos e hospitais. Mais tarde, havia certo interesse didático para o ensino de algumas espécies de interesse farmacêutico (as espécies officinalis). Nos mais antigos, as plantas eram utilizadas diretamente. Nos mais recentes, jardins onde alguma pesquisa era realizada, utilizavam-se produtos de plantas. Desde sua criação, o orto dei Semplici é subdividido em setores que correspondem à função medicinal de cada planta.




  Em geral, os setores eram os seguintes:




  

    	plantas que atuam sobre o sistema respiratório;




    	plantas que atuam sobre o sistema genito-urinário;




    	plantas que atuam sobre o sistema digestivo;­




    	plantas que atuam sobre o sistema nervoso;




    	plantas que atuam sobre o sistema respiratório;




    	plantas que atuam sobre o sistema músculo-esquelético;




    	plantas que atuam sobre o sistema circulatório;




    	plantas que atuam sobre a pele;




    	plantas com ação antiparasitária.


  




  Até o nascimento da química de sintéticos no século XIX, os medicamentos eram simplesmente retirados das plantas. A partir de então, passaram a ser também sintetizados, como é o caso de muitos remédios de hoje em dia, que são preparados pelos laboratórios e não mais extraídos de espé­cies vegetais.




  A necessidade de encontrar remédios para curar doenças sempre foi muito importante para o homem, que, desde a pré-história, por observação, era capaz de reconhecer muitas plantas e de saber que uso elas poderiam ter, inclusive como medicamento. Até o nascimento da medicina moderna, não havia um estudo sistemático e científico das plantas, e o que se fazia era combinar práticas religiosas e mágicas. Por exemplo, era comum identificar a função terapêutica pela associação entre a semelhança da forma de uma planta ou parte dessa planta com a do órgão do corpo. Assim, se uma folha tinha forma de coração, ela era empregada na medicina caseira para tratar de dores do coração e problemas do sistema circulatório.




  Os primeiros e principais jardins de ervas medicinais com função didática foram criados na Itália. Um, no século XIII, no Vaticano, e outro, entre os séculos XIII e o XIV, em Salerno. Ambos não existem mais.




  As ervas medicinais eram cultivadas em uma área restrita dos jardins do Vaticano. Há uma lápide, hoje pertencendo ao acervo do Museu Palatino em Roma, que atesta que o papa Nicolau III (papa de 1277 a 1300) foi quem determinou, em 1278, a construção desse setor do jardim, além de cercá-lo com muros. O jardim continha, inicialmente, uma área com árvores de espécies variadas, plantas herbáceas e uma fonte. Mais tarde, o horto assume sua função de jardim de plantas medicinais. É o primeiro exemplo de um jardim medicinal. No pontificado de Inocêncio VIII (papa de 1484 a 1492), incrementa-se o acervo de plantas medicinais. Os médicos e professores colhiam plantas desse jardim para suas pesquisas. O papa Leão X (papa de 1513 a 1521) institui na Universidade de Roma, em 1514, a primeira cátedra para o ensino de ervas medicinais. O titular da cátedra, na universidade, era também responsável pelo Horto do Vaticano. O horto foi abandonado por causa das novas construções no Vaticano e desapareceu totalmente. O papa Alexandre VII (papa de 1655 a 1667), sentindo a necessidade de um novo horto, concede à univer­sidade um terreno no Gianicolo para a cons­trução do que é o atual Jardim Botânico de Roma.




  Em Salerno, o chamado Jardim de Minerva era um jardim de plantas medicinais que existia na propriedade da família de nome Silvatico. Estava situado no centro antigo de Salerno, perto do rio Fusandola, cercado de muros medievais. Matteo Silvatico, que viveu entre os séculos XIII e XIV, era um famoso médico, grande conhecedor de plantas e de suas qualidades terapêuticas. Escreveu Liber­cibalis et medicinalis pandectarum, uma coleção valiosa de informações a respeito de plantas usadas para preparar medicamentos. Em sua propriedade, ele cultivava as plantas medicinais que apresentava a seus alunos. Assim, estes ficavam conhecendo o nome das espécies e para que tipo de doenças elas eram úteis. Esse jardim foi recons­truído há poucos anos.




  Os jardins de ervas medicinais são os protótipos dos primeiros jardins botânicos, na acepção moderna, que surgiram no século XVI.




  Os primeiros jardins botânicos




  Os reais protótipos dos jardins botânicos, como os conhecemos hoje em dia, foram os jardins de ervas medicinais.




  O que é um jardim botânico? É um jardim em que plantas são cultivadas e exibidas sobretudo para fins de pesquisa e de educação. É uma instituição mantida por dinheiro público ou privado, aberta ao grande público e ao público especializado. Um jardim botânico consiste principalmente de uma coleção de plantas vivas, cultivadas a pleno­ sol ou em casas de vegetação ou estufas. Também­ pode ter uma coleção de plantas secas, mantidas em um herbário, e outras facilidades, como biblio­teca, laboratórios, museus e locais para plantio ou pesquisas especiais.




  A partir do fim do século XVIII, os jardins botânicos da Europa começaram a organizar expedições científicas, sempre com algum botânico de renome, a diversos rincões do mundo para coletar espécies exóticas, e os resultados dessas expedições passaram a ser publicados. Posteriormente, pesquisas eram realizadas para saber como adaptar essas plantas exóticas aos jardins botânicos responsáveis pelas expedições. Outras pesquisas eram realizadas para identificar e classificar as espécies, como propagá-las e o que devia ser feito para proteger espécies em perigo de extinção. Os experimentos e pesquisa feitos nesses jardins botânicos permitiram que muitas espécies fossem levadas de seu local de origem para outras regiões do mundo. Mas já muito antes do século XVIII, expedições eram feitas para coletar plantas. No Egito antigo, em 1495 antes da era cristã, a rainha Hatchepsout enviou o príncipe Nehasi em uma expedição para coletar plantas de mirra. A expedição deixou o palácio em barcos, subiu o rio Nilo, atravessou o mar Vermelho até o golfo de Aden. O resultado é que 31 arbustos jovens de mirra chegaram ao Egito e foram plantados no templo de Amon em Tebas.




  Durante a era dos descobrimentos, os portugueses faziam o mesmo nas ilhas do oceano Atlântico: coletavam plantas em vários locais do mundo e as cultivavam nessas ilhas. Isso reforça minha tese de que os primeiros jardins botânicos de verdade foram os arquipélagos da Madeira, de Cabo Verde e de São Tomé e Príncipe, na época das grandes aventuras marítimas dos portugueses.




  As plantas podem estar organizadas de acordo com as subdivisões da botânica. Pode ser uma organização sistemática, usando a classificação de espécies; ecológica, utilizando a relação delas com o meio ambiente; ou geográfica, levando em consideração a região de origem. Os maiores jardins botânicos incluem também coleções de plantas de montanhas, plantas aquáticas, plantas silvestres e de grupos de horticultura para cruzamento, etc. No jardim botânico, a área que só tem plantas lenhosas é chamada de arboreto ou arboretum.




  De modo geral, os primeiros jardins botânicos foram criados próximo das escolas de medicina das universidades, sempre tendo a preocupação de cultivar ervas medicinais. Os jardins botânicos (ou hortos botânicos) mais antigos do mundo, no sentido dado anteriormente, são quase todos italianos. São eles: o de Pisa (1543), o de Pádua (junho de 1545) e o de Florença (dezembro de 1545). Logo depois, foram criados, ainda na Itália, os de Sassari e o de Ferrara, ambos em 1550, e o de Bolonha, em 1568. Mas há o de Valência, na Espanha, que é de 1567. Todos eles compartilhavam as características de, inicialmente, cultivar ervas medicinais e serem ligados diretamente às faculdades de medicina das universidades. O sucesso dos jardins botânicos italianos foi imediato. Mostraram-se muito úteis para o ensino, para a produção de plantas e para a aclimatação de espécies exóticas à região.




  Logo outros países, como a França, a Alemanha, a Holanda, a Grã-Bretanha, a Dinamarca e a Suécia, passaram a seguir o exemplo da Itália, criando hortos botânicos nas universidades. Além disso, um grande número deles também foi criado em universidades menores. Em ordem cronológica, os jardins botânicos mais antigos e importantes criados nos séculos XVI e XVII, que poderíamos considerar os jardins botânicos históricos, são:




  

    	1543 – Pisa (Itália)




    	1545 –  Pádua (Itália)




    	1545 –  Florença (Itália)




    	1545 – 1550 Sassari (Itália)




    	1550 –  Ferrara (Itália)




    	1567 –  Valência (Espanha)




    	1568 –  Bolonha (Itália)




    	1580 –  Leipzig (Alemanha)




    	1581 –  Koenigsberg (Prússia)




    	1586 –  Jena (Alemanha)




    	1587 –  Wroclaw (Polônia)




    	1593 –  Montpellier (França)




    	1593 –  Heidelberg (Alemanha)




    	1593 –  Leiden (Holanda)




    	1600 –  Copenhague (Dinamarca)




    	1619 –  Estrasburgo (França)




    	1621 –  Oxford (Inglaterra)




    	1635 –  Paris (França)




    	1638 –  Amsterdã (Holanda)




    	1663 –  Tübingen (Alemanha)




    	1665 –  Uppsala (Suécia)




    	1666 –  Hannover (Alemanha)




    	1670 –  Edimburgo (Escócia)




    	1673 –  Chelsea Physic Garden, de Londres (Inglaterra)




    	1679 –  Berlim (Alemanha)


  




  No século XVIII, foram criados, em 1736, o Jardim Botânico de Göttingen, na Alemanha; em 1755, o de Madri, na Espanha; em 1768, o Jardim Botânico da Ajuda em Lisboa, Portugal (o de Lisboa só foi fundado entre 1873 e 1878); em 1772, o Jardim Botânico de Coimbra, Portugal; e, em 1779, o Jardim Botânico de Palermo, Itália. Em 1759, foi iniciado o que se tornaria o jardim nacional da Inglaterra, o Jardim Botânico de Kew (Kew Botanic Gardens), hoje o maior do mundo. Na Itália, onde tudo começou, atualmente há mais de trinta jardins botânicos, sendo os mais importantes o de Palermo e o de Nápoles, este último fundado em 1807.




  E as Américas? E o resto do mundo?




  Nos Estados Unidos, o primeiro jardim botânico, com natureza experimental, foi estabelecido pelo botânico John Bartram em 1728, nos arredores de Filadélfia. Ele era um cidadão influente nessa cidade, um de seus amigos sendo Benjamin Franklin. Ambos foram membros da Sociedade Filosófica Americana, fundada em 1742. Em 1728, Bartram comprou uma casa e uma grande área em Kingsessing, na margem do rio Schuylkill, a cerca de 4 km de Filadélfia. Nessa área, ele iniciou seu jardim botânico, que é considerado por muitos o primeiro das Américas, mas que é um jardim botânico particular. Fez excursões de coleta ao lago Ontário, ao rio Ohio, à Flórida, à Carolina do Sul e à Carolina do Norte. Coletava plantas, levava-as para seu jardim e também trocava sementes e mudas com jardins e parques da Europa, como o Painshill Park, em Surrey, na Inglaterra, além de manter uma grande correspondência com botânicos e comerciantes de sementes europeus. Em 1777, quando morreu, ele havia enviado entre 150 e 200 espécies de plantas americanas para a Europa. O jardim de Bartram em Filadélfia é aberto ao público e ainda mantém o jardim botânico original. O jardim botânico público dos Estados Unidos é o Jardim Botânico de Harvard, que é especializado em plantas lenhosas, um arboreto.




  Na Ásia, há na Indonésia o Jardim Botânico de Bogor, criado pelos holandeses. Seria um jardim botânico histórico fora dos limites da Europa.




  A primeira iniciativa para instituir um jardim botânico no Brasil foi do príncipe holandês Maurício de Nassau, no Palácio de Friburgo, em Recife (Pernambuco), no século XVII. Esse jardim existiu entre 1637 e 1644. Pouco se sabe hoje a respeito dele. Nassau queria construir uma bela colônia holandesa no Brasil, com todas as características da vida na Europa. Nada demais, portanto, construir um jardim botânico. Nesse período, estiveram, com o príncipe, o cartógrafo e naturalista alemão Georg Markgraf, o naturalista Willen Pies e os famosos pintores Albert Eckhout e Frans Post. Todos devem ter colaborado de alguma maneira com o jardim botânico de Nassau.




  Apenas no final do século XVIII é que foram emitidas instruções da Coroa portuguesa para a criação dos primeiros jardins botânicos brasileiros em Belém, Olinda, Cuiabá, Ouro Preto (na época Vila Rica), Salvador, São Paulo e Rio de Janeiro. Dos criados e implantados, apenas o Jardim Botânico do Grão-Pará e o de Vila Rica sobreviveram por alguns anos. O Jardim Botânico de Vila Rica foi criado em 1798 na entrada da cidade. Hoje só restam ruínas dessa antiga instituição, situadas no Passa Dez, entrada de Ouro Preto. Seu objetivo era cultivar espécies nativas e exóticas, como a amo­reira, para a criação do bicho-da-seda, e também a planta do chá. Esse jardim rapidamente entrou em total declinio.




  O primeiro jardim botânico efetivamente estabelecido no Brasil foi o Jardim Botânico do Grão-Pará, de Belém, em 1796, que teve vida mais longa que o de Vila Rica. Foi instalado com um complexo agrícola, os Jardins de São José, para o cultivo de muitas espécies vegetais, entre elas ervas medicinais. O jardim também tentava cultivar e domesticar espécies nativas. O Grão-Pará conseguiu da fazenda colonial francesa La Gabrielle, na Guiana Francesa, remessas de pimenta-do-reino, canela, fruta-pão, cravo-da-índia, além do café. Tentou-se organizar cientificamente o jardim e dar início a estudos de botânica. O Grão-Pará foi muito ativo até 1820, servindo de entreposto e distribuidor de plantas e sementes para o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, criado por dom João VI. Com os movimentos políticos da independência do Brasil, o Grão-Pará entrou em crise, mas continuou a existir até 1870.




  A Coroa portuguesa, no fim do século XVIII, tentou implantar jardins botânicos em suas colônias da Ásia, um em Goa (Índia) e outro em Macau (China). Infelizmente, as tentativas fracassaram. Na realidade, foram os holandeses que estabeleceram um jardim botânico na Ásia. Em 1817, foi fundado pelos holandeses o Jardim Botânico de Buiten­zorg (hoje Bogor), que está situado a 60 km ao sul de Jacarta, na Indonésia.




  No século XIX, as autoridades políticas de vários países passaram a construir jardins botânicos para levar conhecimento ao grande público, principalmente a população mais pobre. Nessa época, as coleções organizadas de plantas passaram a fazer parte deles. Como exemplos de jardins botânicos criados no século XIX, podem ser citados dois nos Estados Unidos: o de Missouri, em Saint Louis, fundado em 1859, e o de Nova York, no Bronx Park, que é de 1895.




  No século XX, os jardins botânicos foram estabelecidos ou reestruturados para cumprir todas as funções mencionadas anteriormente, mas acrescentando contribuições à conservação da natureza. Atualmente, há cerca de 1.400 jardins botânicos e arboretos no mundo, recebendo cerca de 100 milhões de visitantes por ano. A maior parte deles está localizada na Europa.




  E no século XXI?




  Jardins botânicos históricos




  Jardim Botânico de Pisa




  Orto Botanico di Pisa




  Via Luca Ghini, 5




  56126 Pisa




  Itália




  http://www.dsb.unipi.it




  e-mail: direzione@dsb.unipi.it




  [image: ]




  Pisa fica na região da Toscana, Itália. De origem obscura, pode ter sido fundada por gregos ou etruscos. Restos arqueológicos do século V a.C. confirmam a existência, no local, de um porto no mar Tirreno. Em 180 a.C., passou a ser colônia romana. Muito poderosa durante a Idade Média e a Renascença, perdeu sua grande importância quando foi subjugada por Florença, em duas ocasiões: em 1406, por algum tempo, e novamente em 1509. Em 1857, passou a fazer parte do Reino da Itália.




  A Universidade de Pisa foi criada, em 1343, por um edital do papa Clemente VI (no cargo entre 1342 e 1352). Galileu Galilei, um dos maiores gênios da humanidade, nascido em Pisa, foi professor de matemática de sua universidade. Enrico Fermi, o Prêmio Nobel de Física, igualmente. Desde seu início, a cidade sempre foi um centro importante para a difusão do conhecimento. São reconhecidos seus departamentos de ciência da computação, física, matemática e engenharia; o departamento de ciências da computação foi o primeiro do gênero a ser instituído na Itália. O primeiro instituto de lingüística histórica da Europa foi, também, fundado em Pisa, em 1890.




  O Jardim Botânico (Orto Botanico) de Pisa é o mais antigo do mundo e foi criado em 1543, durante o governo do grão-duque Cosimo I, da casa dos Médici (da Toscana), por Luca Ghini, na época o catedrático de botânica. Era parte da Universidade de Pisa e tinha como função primordial manter plantas medicinais para uso dos estudantes e professores da Faculdade de Medicina. Que razões o levaram a criar o jardim? Luca Ghini queria que seus alunos pudessem observar, ao vivo, as espécies que discutia em suas aulas. O jardim foi implantado às margens do rio Arno, sendo, em 1563, transferido para uma área perto da casa onde nasceu Galileu, próxima do Convento de Santa Marta. Foi uma escolha infeliz, pois o local não recebia luz do sol por muitas horas do dia. Além disso, ficava longe da sede da universidade, o que tornava a vida dos estudantes muito atribulada. O grão-duque Ferdinando I, dos Médici, adquiriu terrenos na via Santa Maria e, em 1595, o jardim passou a funcionar definitivamente perto do Campo dei Miracoli, com um desenho típico da Renascença. Em 1723, foi feito um novo projeto com esquema ainda bem renascentista: oito canteiros quadrados, com uma fonte no centro de cada um, cada canteiro subdividido em canteiros menores. No século XIX, tudo foi redesenhado: é o traçado atual. O espaço foi alterado para seguir os critérios da classificação moderna de plantas. Os canteiros, as estufas, as grutas, as fontes, além, evidentemente, do patrimônio arbóreo, fazem deste jardim botânico um dos mais interessantes da Itália. Há coleções muito importantes em Pisa. A coleção de árvores e arbustos tem 950 espécies, algumas introduzidas no século XVIII. Há 550 espécies na coleção chamada taxonômica, principalmente de gramíneas. Há uma coleção de suculentas, além de coleções de plantas tropicais, de plantas aquáticas, de samambaias e outras. O Museu Botânico faz parte do jardim. Apresenta uma coleção de retratos e esculturas em cera de botânicos do século XVII.




  O edifício do Instituto de Botânica, iniciado em 1890, tem uma fachada neoclássica. Em frente do prédio há dois exemplares da palmeira Jubaea chilensis, plantados em 1877. Entre os dois foi colocado um tanque coberto de Nymphaea alba. No jardim, há exemplares de árvores da Europa e de outros continentes. Sua função primordial permanece: o uso de algumas espécies botânicas nas medicinas doméstica e oficial é tradição em Pisa desde o século XVI; assim, este jardim de ervas medicinais é utilizado por estudantes da universidade. O jardim tem, também, duas casas de vegetação. A maior é usada para manter, durante o inverno, as plantas envasadas sensíveis ao frio que ficam ao ar livre durante o verão e a primavera, bem como as plantas de interesse econômico, como o café (Coffea arabica). A menor, com temperatura e umidade elevadas e controladas, é utilizada para plantas tropicais e subtropicais. Uma pequena estufa com um tanque é reservada para a vitória-régia (Victoria amazonica). No chamado Orto del Cedro, encontra-se um cedro colossal (Cedrus libani) e as duas árvores mais velhas do Jardim Botânico de Pisa, ambas plantadas em 1787: uma magnólia (Magno­lia grandiflora) e um ginco (Ginkgo biloba). O jardim mantém laboratórios de pesquisa, herbário (com cerca de meio milhão de exsicatas que são exemplares dessecados de espécies da flora da Itália e da região do Mediterrâneo), museu didático. A biblioteca, atualmente incorporada pela Universidade de Pisa, possui uma excelente coleção de ilustrações de plantas.




  Não se pode deixar de falar um pouco de dois botânicos famosos do Jardim Botânico de Pisa. Luca Ghini estudou medicina na Universidade de Bolonha, onde foi também professor de medicina. Em 1539, obteve a cátedra de botânica em Bolonha. A convite do grão-duque Cosimo I, já havia feito contato com o mundo acadêmico de Pisa quando para lá se mudou. Sob a direção de Ghini, o Jardim Botânico de Pisa tornou-se, em pouco tempo, um dos mais importantes da Europa, por causa da qualidade e da diversidade das plantas introduzidas. Na realidade, Ghini tornou a botânica uma ciência autônoma, independente da medicina. A botânica lhe deve muito mais. Ele inventou um novo método de secar e conservar espécimes de plantas, dando início aos herbários. Foi diretor do Jardim Botânico de Pisa até 1554.




  De 1554 a 1558, o diretor foi Andrea Cesalpino, discípulo de Ghini. Era médico e naturalista. Organizou, em Pisa, um excelente herbário, que se encontra, atualmente, no Jardim Botânico de Florença. Em 1583, Cesalpino publicou seu principal livro, De plantis, no qual descreveu a flor como o invólucro das partes polinizadoras. Foi dele, também, a primeira tentativa, usando os frutos e as sementes, de classificar as plantas em bases estritamente biológicas. As plantas eram divididas em três grupos: árvores, arbustos e ervas (subdivididos de acordo com o número de compartimentos que os frutos têm para conter as sementes) e plantas que não têm sementes. O sistema de classificação de Cesalpino foi mais tarde utilizado, em parte, pelo sueco Lineu, que finalmente criou um sistema de classificação aceito pelos botânicos nos séculos seguintes. O nome Caesalpinioideae, subfamília das leguminosas, foi dado em homenagem a Cesalpino.




  Como aparece com freqüência na história da instituição, a “coroa imperial” foi escolhida como emblema ou marca do Jardim Botânico de Pisa. A imagem foi encomendada por Giuseppe Casabona (diretor de 1592 a 1596), ao pintor alemão Daniel Froeschl. Em uma excursão botânica, algum tempo antes de ser diretor, Casabona, havia encontrado essa planta na ilha de Creta. Levou a espécie para Pisa, onde suas freqüentes representações e presença atestam o interesse dos cientistas dos séculos XVI e XVII pela flora da Europa e do Oriente. Há baixos-relevos dessa planta nos portões de entrada e em diversas partes do jardim, além de muitos desenhos e gravuras dos séculos XVI e XVII na bi­blioteca.




  A coroa imperial, corona imperiale, crown imperial, é a Fritillaria imperialis L., família liliácea. É originária da região que vai do Irã até o norte da Índia. É uma planta com bulbo, que é comestível depois de cozido; mas venenoso quando cru em razão da presença de uma substância, a imperialina, prejudicial ao coração. Suas flores são alaranjadas, pendentes, dispostas em inflorescência. Foi muito representada pelos grandes pintores holandeses do passado. De acordo com a escritora inglesa Vita Sackville-West, que transformou o jardim do Castelo de Sissinghurst, num dos mais famosos da Inglaterra, é a mais principesca das liliáceas.




  Hoje, mantendo a tradição de seu passado ilustre, o Jardim Botânico de Pisa continua a prestigiar a pesquisa experimental no campo da biotaxo­nomia, citotaxonomia, fitogeografia e embriologia. Há um interesse primordial pela flora endêmica da Itália central e da costa do Mediterrâneo, rara ou ameaçada de extinção, pelas floras de medicinais e da zona úmida da Itália. Além disso, a instituição tem como objeto de pesquisa, com o intuito de salvá-las, muitas espécies vegetais de outras partes do mundo que correm perigo de extinção. Mantém, igualmente, uma coleção importante de sementes, com coleta intensiva e troca com outros jardins botânicos do mundo.




  O Departamento de Instrução e Cultura da Toscana, que financia a atividade didática e de pesqui­sa, diz do Jardim Botânico de Pisa: “É um instituto cultural que, embora desenvolvendo plena­mente seu trabalho de ensino universitário, consegue fornecer estrutura e serviços também para atividades culturais de maior divulgação.”
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  A cidade de Pádua fica na região do Vêneto. Pertenceu à república de Veneza, quase ininterrup­tamente, de 1405 a 1797, quando passou a ser dominada pela Áustria. Em 1866, tornou-se parte do novo reino da Itália. Pádua é considerada a cidade mais antiga do norte daquele país. Diz a lenda que foi fundada pelo troiano Antenor, o homem que abriu as portas de Tróia para a entrada do famoso cavalo cheio de gregos. Depois da queda de Tróia, ele viajou e fundou Pádua, a Patavium dos romanos. Seus habitantes foram convertidos ao cristianismo por são Prosdócimo, hoje venerado como o primeiro bispo da cidade.




  A Universidade de Pádua foi criada em 1222 pela fusão de várias faculdades espalhadas pela cidade. É uma das mais antigas ainda em atividade e merece uma visita. Na Sala dos Quarenta é mantida a cadeira de Galileu, que lecionou em Pádua de 1592 a 1610. O Teatro de Anatomia, de 1594, é o mais antigo do mundo. Nesse teatro, Andreas Vesalius, autor de De humani corporis fabrica e considerado o fundador da moderna anatomia humana, fazia suas dissecações




  O interesse dos estudiosos da universidade pelas plantas era bem grande. Basta citar Nicolò Roccabonella e seu Liber de simplicibus, em que identifica as plantas nas pinturas do pintor vêneto Andrea Amadio, e Pier Antonio Michiel com sua obra em cinco volumes Erbario o storia generale delle piante, com mil ilustrações bastante científicas. Em 1533, foi criada, na Universidade de Pádua, a cadeira de botânica, com o nome de Lectura Simplicium, cujo catedrático era Francesco Bonafede. A botânica passou a ser uma disciplina totalmente separada da medicina. À época, reinava muita incerteza, por exemplo, sobre a identificação correta das plantas medicinais usadas na Antiguidade grega. Eram freqüentes os erros que comprometiam a saúde pública. Estudantes do mundo todo acorreram a Pádua para estudar essa matéria essencial à arte da cura. Bonafede ensinava Medicamenta Simplicia utilizando as poucas plantas que ele mesmo levava às aulas, e sobretudo um herbário figurativo. Ao perceber que essa não era a metodologia correta e que necessitava de plantas vivas em quantidade, teve a idéia de criar um jardim botânico.




  O Jardim Botânico de Pádua foi criado em 29 de junho de 1545, como um horto medicinal, por proposta do professor Francesco Bonafede. Sua função seria a de cultivar, observar, estudar e experimentar plantas medicinais, nativas ou exóticas, e montar um museu de drogas delas retiradas. Construído em um terreno comprado dos monges beneditinos de Santa Justina, abrigava as plantas medicinais que constituíam a grande maioria dos simples (semplici), isto é, medicamentos provenientes diretamente da natureza. O Jardim Botânico da Universidade de Pádua continua, até hoje, em seu local de origem, entre as igrejas de Santa Justina e de Santo Antônio e mantém, igualmente, sua estrutura original pouco modificada. Até alguns anos atrás, a água do canal Alicorno, que margeia o jardim, era utilizada na irrigação. Se for levada em consideração a estrutura física e não a data de criação, este é o jardim botânico universitário mais antigo do mundo (o de Pisa, criado em 1543, mudou de local três vezes). Em 1561, eram cultivadas no jardim cerca de 1.800 espécies. Com o passar do tempo, foi sendo enriquecido com mais plantas, medicinais ou não, de todos os lugares do mundo, especialmente de países que tinham relações com a república de Veneza. Essa prática foi muito importante tanto na introdução como no estudo de muitas espécies exóticas. A instituição assistiu à evolução da botânica, desde sua antiga aplicação à medicina até todos seus ramos atuais. Com o desenvolvimento do jardim, foram criados a biblioteca, o herbário, as estufas e um grande número de laboratórios. Hoje, ele mantém um intenso programa didático e de pesquisa científica, tendo em seu escopo a preservação de espécies raras ou em perigo de extinção.




  O desenho original da parte mais antiga é mantido até hoje. Ele foi planejado por um nobre veneziano – Daniele Barbaro – e construído pelo arquiteto Andrea Moroni, inspirado nos jardins murados medievais. A Daniele Barbaro é atribuído o regulamento das visitas ao Orto Botanico, esculpido em um pilar de um portão, datado e aqui transcrito:




  Normas escritas pelos triúnviros


  I. Este portão de acesso não deve ser aberto no dia de São Marcos nem chegada a 22ª hora.


  II. O ingresso por esta entrada, ainda que sem o pagamento do dízimo, não pode ser impedido.


  III. No jardim os caules das plantas não devem ser quebrados, nem as flores retiradas, nem as sementes e os frutos colhidos, nem as raízes arrancadas.


  IV. Os pequenos e frágeis brotos não devem ser manuseados nem se deve caminhar pisoteando as mudas.


  V. Não causar prejuízo ao jardim.


  VI. Não dirigir, sob qualquer pretexto, ataques ao administrador (do jardim).


  VII. Que seja (o transgressor) multado em dinheiro paralelamente a seu exílio na prisão.­


  MDXLV[1]





  O núcleo original, um círculo chamado Hortus Sphaericus ou Hortus Cinctus, tem cerca de 85 m de diâmetro. Ele circunda um quadrado, por sua vez subdividido em quatro quadrados menores por duas vias perpendiculares orientadas de acordo com os pontos cardeais. No cruzamento das duas alamedas há uma grande fonte.




  A forma circular e a característica repartição geométrica que divide tudo em dezesseis setores são ricas da simbologia cosmológica própria do período renascentista. O círculo perfeito simboliza o mundo. Cada quadrado com uma fonte central é dividido hoje em 250 parcelas dispostas segundo geometrias diferentes e elegantes. Nas parcelas, são cultivadas sobretudo plantas herbáceas. Assim, espécies de cada família botânica são distribuídas pelas várias parcelas. Por causa da raridade de suas plantas e do preço dos medicamentos delas retirados, muitos furtos aconteciam durante a noite, apesar das penas previstas em lei, razão pela qual foi construído um muro circular, donde surgiu o nome Hortus Cinctus [Horto Cercado] ou Hor­tus Sphaericus. A configuração arquitetônica externa foi completada, em 1704, com quatro portões de ingresso monumentais, em ferro fundido. Os muros foram embelezados por balaustradas de pedra branca. Fora do Hortus Cinctus foram colocadas duas estátuas, em 1710 e 1711 respectivamente: na frente do portão sul, a de Teofrasto, e, do portão leste, a do rei Salomão. Em 1820, foram colocados quatro bustos, representando as Quatro Estações, ladeando a estátua do rei Salomão, no tanque também denominado Quatro Estações. Na primeira metade do século XIX foram construídos casas de vegetação e o Teatro Botânico.




  Atualmente, o jardim possui duas casas de vegetação para plantas tropicais e oito, não muito grandes, para as de clima temperado. Uma destas últimas conserva a estrutura original com colunas e arcos em ferro fundido. No centro de cada quadrado há uma espécie vegetal que lhe dá o nome. Assim, há o quadrado de Tamarix gallica (família tamaridácea), o de Ginkgo biloba (família gincgoácea), o de Albizia julibrissin (família das leguminosas) e o da Magnolia grandiflora (família magnoliácea). Os pilares de cada portão de ferro batido são encimados por vasos de pedra contendo plantas. Há muitos outros bustos e estátuas, espalhados pela área.




  No jardim há cerca de 6 mil espécies de plantas cultivadas, a maioria ao ar livre, pois o espaço das casas de vegetação é reduzido. Há várias árvores muito antigas. A mais antiga sucumbiu em 1984. Era uma árvore de agnoscasto (Vitex agnus-castus) plantada em 1550. Hoje, a mais antiga é uma palmeira (Chamaerops humilis), que fica em uma estufa no Hortus Cinctus, plantada em 1585. No Jardim Botânico de Pádua, ela é conhecida como a “palmeira de Goethe”. Diz-se que, em 27 de setembro de 1786, o escritor alemão Johann Wolfgang Goethe ficou extasiado com essa palmeira e descreveu-a em seu livro Geschichte meiner Botanischen Studien [História de meus estudos de botânica]. Há uma magnólia (Magnolia grandiflora) plantada nos meados de 1700. Fora do jardim circular há um arboreto, no qual existe um plátano (Platanus orientalis), plantado em 1680. As grandes coníferas foram introduzidas no jardim ao redor de 1850.




  O Jardim Botânico de Pádua agrupa as plantas de acordo com algumas de suas características. Assim, há coleções de plantas insetívoras ou carnívoras e de ervas medicinais, incluindo plantas venenosas. Essa coleção tem grande interesse histórico, já que lembra a idéia original do jardim. Todas as plantas têm etiquetas que indicam cada uma de suas propriedades medicinais. Para as plantas venenosas, o número de cruzes na etiqueta mostra o grau de periculosidade. São também cultivadas plantas sem uso imediato, mas que contêm substâncias que são ponto de partida para síntese de medicamentos na indústria farmacêutica. Há uma coleção de espécies vegetais dos Colli Euganei, grupo de colinas da planície vêneta a sudoeste de Pádua, com altura média de 400 m. É uma coleção recente para preencher dois dos mais importantes propósitos da instituição – conhecer e estudar a flora da área onde o jardim está situado e mostrar essas plantas ao povo da região –, além de preservar espécies raras e em perigo de extinção. A coleção de plantas vindas de outros países tem espécies aclimatadas pela primeira vez nesse jardim botânico, sendo depois espalhadas pelo resto da Itália. A primeira planta exótica, a Agave americana, chegou ao jardim em 1561. Há ainda um itinerário para os cegos, com vasos de plantas aromáticas ou plantas com espinhos, como Ilex aquifolium, a conhecida holly, utilizada nos arranjos natalinos europeus. As etiquetas são todas em braille. Muitas espécies são apresentadas de acordo com seu ambiente natural. Assim, há um ambiente criado para plantas da região do Mediterrâneo, outro de plantas alpinas, de grande altitude. Há ambientes só de plantas aquáticas. No verão, são construídos ambientes representando um deserto para as plantas suculentas. Há também uma estufa para o cultivo de orquídeas.
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